
 

    USP ESALQ – ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
Veículo: Exame Abril – Negócios 
Data: 24/02/2014  
Link: http://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/esalq-monta-biblioteca-espectral-para-
mapeamento-de-solos 
Assunto: Esalq monta biblioteca espectral para mapeamento de solos 

 

 

Esalq monta biblioteca espectral para mapeamento de solos 

Getty Images 

Solo brasileiro: técnica usada na análise dos solos é a espectroscopia, que fornece uma espécie de 
impressão digital do material a partir da interação da amostra de solo com uma fonte de luz 

São Paulo Um acervo on-line com informações sobre a composição de amostras de solo coletadas em 
diferentes regiões e estados do país está sendo montado pela Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq) da Universidade de São Paulo (USP). Trata-se da Biblioteca Espectral de Solos do Brasil. 

Para a composição da biblioteca, a técnica usada na análise dos solos é a espectroscopia, que fornece 
uma espécie de impressão digital do material a partir da interação da amostra de solo com uma fonte de 
luz e seus diferentes comprimentos de onda. Com isso, são obtidos dados importantes para o 
planejamento agrícola, como teor de argila, carbono, capacidade de troca de cátions e ferro. 

É um método que, diferentemente das análises usadas comumente, não demanda o uso de produtos 
químicos que agridem o meio ambiente, é rápido e de relativo baixo custo, disse José Alexandre Melo 
Demattê, pesquisador da Esalq e coordenador da iniciativa, à Agência FAPESP. 

Demattê já trabalhava na montagem de uma biblioteca espectral dos solos do Estado de São Paulo desde 
1993. Entre 2008 e 2010, o projeto Biblioteca espectral de solos de regiões agrícolas e suas implicações 
com aspectos químicos e granulométricos, com apoio da FAPESP, colaborou com a construção desse 
acervo, que hoje conta com aproximadamente 12 mil amostras já com espectros e outras 10 mil a serem 
analisadas. 

Os dados levantados em minhas pesquisas anteriores vão se somar à Biblioteca Espectral de Solos do 
Brasil. Fora isso, até agora, a biblioteca nacional já reuniu informações de nove estados, com seis mil 
amostras de terra processadas 80% pertencentes à Esalq e as demais cedidas por parceiros externos e 
três mil amostras em preparação para envio por diversas instituições. Contando estas, teremos ao menos 
14 estados participantes, afirmou Demattê. 


